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RESUMO 

 
 

A Lombalgia é a denominação que se dá a todas as categorias de dor, com ou sem 

rigidez que se localizam na região inferior do dorso, entre o último arco costal e a 

prega glútea. É uma das afecções musculoesqueléticas mais comuns, afetando 60% 

a 80% da população. Com intuito de reduzir os quadros de Lombalgia Crônica em 

1969 foi criado na Suécia um programa educativo denominado como Escola de 

Coluna. O programa propõe atividades que poderão auxiliar, prevenir e orientar sobre 

os desequilíbrios posturais e informar sobre a prevenção de patologias relacionados 

a coluna vertebral. O objetivo do estudo foi avaliar os efeitos da Escola de Coluna na 

qualidade de vida (QV) e dor de pacientes com Lombalgia Crônica. Trata-se de uma 

pesquisa com abordagem descritiva e experimental realizada em uma cidade de 

pequeno porte de Minas Gerais. A amostra foi constituída por 4 participantes do sexo 

feminino com idade média de 53,5 anos, com diagnóstico de Lombalgia Crônica há 

mais de 1 ano. Para a avaliação da dor foi utilizado a Escala Visual Analógica (EVA) 

e para avaliação da QV o questionário SF-36. Os instrumentos foram aplicados antes 

e após o Programa Escola de Coluna o programa foi realizado com 10 aulas durante 

50 minutos 2 vezes na semana realizada por 5 semanas realizada com grupo 

individual A dor diminuiu em 48,15% e à avaliação da QV pôde-se constatar que os 

domínios que obtiveram melhores resultados foram: capacidade funcional, aspectos 
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físicos e aspectos emocionais. Confirmando a hipótese do estudo, os resultados 

apontaram que a Escola de Coluna contribuiu para a melhora da qualidade de vida e 

dor dos participantes da pesquisa. 

Palavras-chave: Lombalgia Crônica, Escola de Coluna, Qualidade de Vida.  



3 

 

 

ABSTRACT 

 

 
Low back pain is the name given to all categories of pain, with or without stiffness, 

which are located in the lower back between the last costal arch and the gluteal fold. It 

is one of the most common musculoskeletal disorders, affecting 60% to 80% of the 

population. In order to reduce the number of chronic low back pain in 1969, an 

educational program called the Spine School was created in Sweden. The program 

proposes activities that can assist, prevent and guide postural imbalances and inform 

about the prevention of spinal-related disorders. The aim of the study was to evaluate 

the effects of the Spine School on quality of life (QOL) and pain of patients with Chronic 

Low Back Pain. This is a research with descriptive and experimental 

approach conducted in a small city of Minas Gerais. The sample consisted of 4 female 

participants with a mean age of 53.5 years, diagnosed with chronic low back pain for 

over 2 years. To assess pain, we used the Visual Analog Scale (VAS) and to assess 

QoL the SF-36 questionnaire. The instruments were applied before and after the Spine 

School Program. The program was conducted with 10 lessons for 50 minutes. 2 times 

a week for 5 weeks performed with an individual group. The most successful domains 

were: functional capacity, physical aspects and emotional aspects. Confirming the 

study hypothesis, the results showed that the Column School contributed to the 

improvement of the participants' quality of life and pain. 

 

Keywords: Chronic Low Back Pain, Spine School, Quality of Life. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
 

A postura corporal ereta e apresentada pelo homem possui suas origens na 

evolução humana mais remota no ser quadrúpede que evoluiu para ser bípede. 

Nesses processos evolutivos, a coluna moldou-se à posição vertical através das 

modificações das curvaturas da coluna vertebral, que passou a exercer uma função 

de sustentação anatômica da posição bípede (1). 

A dor lombar é uma das afecções musculoesqueléticas mais comuns afetando 

60% a 80% da população (2). Lombalgia é a denominação que se dá a todas as 
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categorias de dor, com ou sem rigidez, que se localizam na região inferior no dorso 

entre o último arco costal e a prega glútea (3). 

Geralmente a dor lombar ocorre por um conjunto de fatores sócios 

demográficos como idade, sexo, estado civil, escolaridade, renda mensal, 

sedentarismo, atividades ocupacionais que envolvem exposição aos estímulos 

vibratórios, serviço braçal, movimentos repetitivos e até insatisfação no trabalho (3). 

A Lombalgia Crônica (LC) tem início dos sintomas de forma imprecisa com 

períodos de melhora e piora constante. A dor persiste após o terceiro mês a contar do 

primeiro episódio de dor aguda e caracteriza-se por instalação de incapacidade 

funcional (4). 

Com intuito de reduzir os quadros de lombalgia crônica foi criado pela 

fisioterapeuta sueca Mariane Zachrisson Forsel, em 1969, um programa educativo 

denominado backschool traduzido em português como Escola postural ou Escola de 

Coluna (2). Desde o surgimento desse método, ele tem sido usado frequentemente 

para pacientes que possuem Lombalgia Crônica, porém ao longo dos anos veio se 

modificando dependendo do local onde é aplicada (3). 

A Escola de Coluna é uma alternativa no treinamento postural que visa ampliar 

o foco e aumentar sua atenção primária englobando ações de educação e 

promovendo saúde com foco na coluna (5). A escola propõe atividades que poderão 

auxiliar prevenir e orientar sobre os desequilíbrios posturais e informar sobre a 

prevenção de patologias osteomusculares relacionadas à coluna vertebral (2). 

Atualmente, fisioterapeutas que atuam na saúde coletiva desenvolvem grupos 

cinesioterapêuticos para tratamento de pacientes com dores lombares aliados a 

Escola de Coluna. (5). As alterações e adaptações posturais causam posturas erradas 

que acabam gerando desgaste prematuro (6,7).  

O programa da Escola de Coluna é composto por atividades teóricas e práticas, 

onde são realizadas aulas sobre anatomia da coluna vertebral e aspectos fisiológicos 

da dor lombar e realizado alongamentos e orientações sobre atividades aeróbicas e 

anaeróbicas (3). Estudos demonstram que após a realização desse programa os 

pacientes começaram a notar melhora na qualidade de vida, capacidade funcional e 

dor (5, 2, 3). 

Por sua vez a Qualidade de Vida (QV), conforme estudos da Organização 

Mundial da Saúde é entendida como a “percepção do indivíduo sobre a vida, no 

contexto da cultura, sistemas e valores ou, ainda, expectativas, padrões e 
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preocupações, relativos a seus objetivos (8). Nesse sentido, o Programa Escola de 

Coluna mostra-se como uma intervenção eficaz aos pacientes com Lombalgia 

Crônica, pois proporciona melhora da sua capacidade funcional, redução das suas 

queixas álgicas e consequentemente melhora da sua qualidade de vida (9).  

Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos da Escola de Coluna na 

qualidade de vida e dor de pacientes com Lombalgia Crônica.  

 
 

METODOLOGIA 

 
 

Desenho do estudo e participantes 

 
 

Trata-se de uma pesquisa descritiva com uma abordagem metodológica 

quantitativa realizada em uma Clínica de Fisioterapia em uma cidade de pequeno 

porte de Minas Gerais. A amostra foi selecionada por conveniência e foram incluídos 

pacientes que apresentavam dor lombar crônica há mais de um ano e que aceitaram 

participar da pesquisa. Os pacientes com dor lombar aguda, outras patologias 

ortopédicas associadas e grávidas foram excluídos do estudo.  

 
 

Aspectos éticos  

 
 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Faculdade 

Patos de Minas sob nº sob o número do parecer 3.360.920. 

Após assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido as participantes 

responderam os questionários propostos pelo pesquisador e participaram do 

programa Escola de Coluna. 

 
 

Coleta de dados 

 
 

Foi aplicado um questionário elaborado pelo pesquisador com questões 

fechadas, referente à idade, estado civil, escolaridade e patologias associadas. 
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Para avaliação da dor foi utilizada a Escala Visual Analógica (EVA) que consiste 

em uma escala para avaliar a intensidade da dor no paciente. Trata-se de uma linha 

com as extremidades numeradas de 0-10. Esse é um instrumento importante para 

verificar a evolução do paciente durante o tratamento e mesmo a cada atendimento, 

de maneira mais fidedigna (10). 

Para avaliar a percepção das participantes quanto à sua qualidade de vida foi 

utilizado o Questionário de Qualidade de Vida SF-36. O SF-36 (Medical Outcomes 

Study 36 – Item Short – Form Health Survey), esse é um instrumento genérico de 

avaliação da qualidade de vida, de fácil administração e compreensão que consiste 

em um questionário multidimensional formado por 36 itens, englobados em 8 escalas 

ou domínios, que são: capacidade funcional, aspectos físicos, dor, estado geral da 

saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde mental. Apresenta 

um escore final de 0 (zero) a 100 onde o zero corresponde ao pior estado geral de 

saúde e o 100 corresponde ao melhor estado de saúde (10). 

 
 

Intervenção 

 
 

Após aplicação dos questionários foi realizado o programa Escola de Coluna. 

O programa consistiu de uma aula teórica inicial onde foram abordados: noções sobre 

anatomia da coluna vertebral, biomecânica, afecções da coluna, cuidados 

ergonômicos e em situações de crise. A aula foi expositiva e dialogada utilizando 

recursos áudio-visuais. 

Posteriormente foram realizadas aulas práticas com duração de 50 minutos, 

realizadas duas vezes por semana, durante 5 semanas. Perfazendo ao todo, 10 aulas. 

Nas aulas foram realizados exercícios de alongamento, fortalecimento e relaxamento 

da musculatura do tronco, membros inferiores e superiores. Os encontros eram 

finalizados com exercícios de relaxamento. 
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Pós Intervenção  

 
 

Posterior à realização do programa Escola de Coluna, o questionário SF -36 e 

a escala visual analógica foram reaplicados a fim de avaliar a eficácia da intervenção 

realizada. 

 
 

RESULTADOS 

 
 

A amostra desse estudo foi constituída por 4 participantes do sexo feminino, 

com média de idade de 53,5 anos, diagnosticadas com Lombalgia Crônica.  

A tabela 1 apresenta os valores absolutos obtidos com a aplicação da Escala 

Analógica Visual de Dor (EVA) antes e após a realização da Escola de Coluna, nela 

pode-se perceber que houve melhora na percepção da dor após a aplicação da 

intervenção proposta.  

 
 

Tabela 1 - Descrição dos resultados da Escala Analógica Visual da Dor (EVA) 
Variáveis Respostas participantes n % 

                                                       8 de dor 1  

Antes do tratamento:                                                       6 de dor 1 6,75 

 4 de dor 1  

  9 de dor 1  

    

                                                   7 de dor 1 3,25 

Após o tratamento                                                           4 de dor 1  

                                                   0 de dor 1  

                                                   2 de dor 1  

 
 

A tabela 2 e o gráfico1 apresentam a evolução dos valores médios dos 

domínios do questionário SF36, bem como seus desvios padrão antes e após a 

realização do programa Escola de Coluna.  
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Tabela 2: Comparação dos valores obtidos, através do questionário SF-36, antes e 
após tratamento Escola de Coluna. 

 Antes Escola de Coluna  Após a  Escola de Coluna  

Domínios  Média 
Desvio 
Padrão 

+/- 

  Média 
Desvio Padrão  

+/-  

Capacidade 
funcional 

 48,75 14,36   70 11,55 

Limitação por 
aspectos físicos 

 18,75 23,94   81,25 12,50 

Dor  47,5 30,78   66,25 24,64 

Estado geral de 
saúde 

 54,75 20,27   46 15,64 

Vitalidade  40 30,82   63,5 20,14 

Aspectos sociais  43,75 37,50   62,5 27,00 

Limitação por 
aspectos 
emocionais 

 
 

25,5 49,68   58,3 31,93 

Saúde mental  53 34,16   63 25,17 
 

 

Grafico1: Média e Desvio padrão para cada domínio do questionário SF36 
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Todos os domínios apresentaram melhoras significativas o único domínio que não 
apresentou melhora foi domínio Estado Geral de Saúde (EGS) ele obteve um 
resultado de 54,75 diminuindo para 46.  
 

DISCUSSÃO 

 
 

Nesse estudo apontaram-se os efeitos do Programa Escola de Coluna na 

qualidade de vida de 4 participantes com diagnóstico de lombalgia crônica. Foram 

utilizados a Escala Visual Analógica que avalia a Dor (EVA) e o Questionário SF-36 

que avalia a Qualidade de Vida. 

Como no presente estudo, diversas pesquisas demonstram a prevalência da 

amostra do sexo feminino. Oliveira et al (2004) em trabalho semelhante, observou 

72,5% de mulheres com idade média de 43 anos como integrantes da Escola de 

Postura analisada. Este trabalho refere o fato de as mulheres serem culturalmente 

chamadas a “cuidar”, inclusive da família, estando, portanto, mais sensíveis a cuidar 

da própria saúde, o que poderia justificar sua prevalência (11). 

Os resultados do presente estudo demonstraram a influência positiva do 

programa Escola de Coluna, visto que o mesmo foi eficaz na diminuição da 

intensidade das dores musculoesqueléticas e na melhora da Qv vida das 

participantes. 

No aspecto dor, as participantes relataram melhora, conforme descrito na 

tabela 1. A melhora do aspecto dor se mostrou semelhante ao estudo de Souza et al. 

(2010), em que foram avaliadas 4 participantes com de Lombalgia Crônica e, 

posteriormente, submetidas a um Programa de Escola de Coluna. Essa melhora 

provavelmente decorre de uma maior conscientização dos participantes quanto à 

adoção de posturas mais adequadas e ao emprego de maiores cuidados referentes à 

execução de atividades que exijam maior controle postural (10). 

Achados semelhantes podem ser observados no estudo de Borges et al. 

(2011), que trataram 29 pacientes com dor musculoesquelética crônica com média de 

idade de 55,9 anos. O programa Escola de Coluna foi realizado em cinco encontros, 

com duração de duas horas cada. A análise dos dados concluiu que o programa foi 

eficaz na melhora da dor de membros superiores, inferiores e coluna vertebral, 

funcionalidade e qualidade de vida dos participantes (12).  
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Andrade et al. (2008), avaliaram 70 pacientes com Lombalgia Crônica 

inespecífica num programa de Escola de Coluna por três meses. A conclusão destes 

autores foi que o programa proposto de Escola de Coluna com conteúdo teórico-

prático, influenciou na diminuição da intensidade de dor e aumento da capacidade 

funcional, com preservação dos benefícios na intensidade da dor e capacidade 

funcional por três meses, sendo uma opção segura e de baixo custo na prevenção e 

tratamento de pacientes com lombalgia crônica inespecífica. Dados que condizem 

com o presente estudo (13). 

Os resultados obtidos pelo questionário SF-36 demonstraram uma melhora 

significativa em sete dos oito domínios avaliados, com exceção do domínio estado 

geral de saúde. Contradizendo os dados do estudo em questão, Madeira et al. (2009), 

em seu estudo descreve que os indivíduos abordados com a autogestão proposta no 

programa Escola de Coluna desenvolvem habilidades necessárias para realizar as 

atividades diárias sendo capazes de reconhecer e adaptar-se ao seu estado de saúde 

(14). 

Os domínios “capacidade funcional”, “limitações por aspecto físico”, “dor”, 

“vitalidade”, “aspecto social”, “aspecto emocional” e “ saúde mental” apresentaram 

diferença significativa nas médias referentes ao antes e após a realização do 

programa Escola de coluna. Estes resultados corroboram com Tsukimoto et al. (2006), 

que descreve em sua pesquisa melhora relevante nos domínios, relatando também 

que esta melhora se manteve por mais um ano, após o tratamento, com participantes 

de idade média de 46,8 anos, 72,19% de mulheres (3).  

Caraviello e Wasserstein (2005), consideram que a Escola de Coluna deve ser 

considerada como uma boa opção de tratamento para pacientes com algias 

vertebrais. Por consistir um programa multidisciplinar, oferece aos pacientes variadas 

informações para poder melhor lidar com suas dores nas costas e superar, da melhor 

maneira possível, as limitações do dia a dia. Descrevem ainda que a Escola de Coluna 

têm a vantagem de conscientizar o paciente da importância de tomar atitudes 

preventivas na recorrência de sua dor e orientar exercícios terapêuticos a serem 

seguidos no decorrer da sua vida (15). 

É preconizada por outros pesquisadores que na prática clínica, se faz 

necessária uma abordagem biopsicossocial para o tratamento de pacientes com dor 

lombar crônica, visto que tais pacientes apresentam não apenas debilidade na sua 
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saúde física, mas também na sua saúde mental, e evidenciando que a mente e o 

corpo estão indissociavelmente interligados. (16)  

 
 

CONCLUSÃO  

 
 

A partir dos dados do presente estudo, concluiu-se que o programa Escola de 

Coluna foi eficaz na diminuição da intensidade da dor, na e na melhora da qualidade 

de vida dos participantes da pesquisa. Foi observado também que uma intervenção 

educativa sobre os hábitos posturais e a realização de exercícios auxilia na redução 

de quadros de dores musculoesqueléticas e, portanto, devem ser considerados no 

processo de reabilitação e prevenção.  

Contudo, apesar dos resultados positivos, ressalta-se a importância da 

realização de novos estudos, de caráter longitudinal com maior número amostral a fim 

de comprovar e efetividade da Escola de Coluna.  
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